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Hm decréta util 

Não são aqui só censuras 
e ataques ao governo. Sem 
nenhum peso de coração 
escreveremos o louvor do 
ministério sempre que as 
suas medidas sejam de prés- 
timo verdadeiro e attendam 
mais a conveniência geral 
do paiz do que aos interesses 
d'umà farfalhuda vangloria 
parti daria. Portanto c sem 
constrangimento que vimos 
hoje fazer o elogio governa- 
mental, provando uma vez 
mais á imprensa franquista 
que não é por paixão de po- 
litica, mas por sincero acto 
de consciência que não te- 
mos até agora visto na ac- 
tividade ministerial o rasgo 
de liberalismo, o ardor de 
legalidade, o exclusivo sen- 
tido patriótico que o sr. con - 
selheiro João Franco diz se- 
rem a regra inflexível do seu 
governo. 

Não achamos positivamen • 
te uma rigida moral nem 
uma famosa economia no 
decreto celeberrimo dos cór- 
tes; o palliativo dado á cri- 
se do Douro pareceu-nos 
mais um expediente para a 
conquista dUima populari- 
dade muito agradavel na oc- 
casião, ou pelo menos o meio 
de abafar reclamações vio- 
lentas e que n^sse instante 
seriam duma importunida- 
de muito molesta. A sindi- 
cância á direcção geral d,ins- 
trucçao publica, por signifi- 
car mais violência d'odio 
do que vontade sincera de 
regularisar os serviços na- 
cionaes, teve um caracter 
exclusivista e rancoroso que 
na opinião sensata tirou ao 
acto a virtude de uma fisca- 
lisaçao serena e equitativa. 
Nenhuma d'essas diligencias 
ministeriaes podiam ser por 
nós louvadas porque as não 
intendemos como pratica 
plausível de governar. 

Mas uma medida vem. 
afinal, que se deve louvar 
com desassombro, porque 
tem um valimento verdadei- 
ro e porque não é uma mis- 
tificação armada á ingenui- 
dade dos crédulos nem um 
rastilho a incendiar o fervor 
dos prosélitos. Não possue 
um enorme alcance essa 
providencia e poderíamos 
talvez deixal-a passar sem 
especial menção de applau- 
so. Porém, assim como não 
poupamos o ministério nos 

■seus erros, julga a nossa 
-imparcialidade que nos cum- 
pre não passar sem um bom 
reparo ante o diploma que 
foi á ultima assignatura re- 
gia. 

Alludimos ao decreto que 
estabelece uma comm'ssão 
de revcrificadores dÃlfan- 
degas de Lisboa e Porto, á 
qual os commerciantes po- 
derão sujeitar as amostras 
de fazendas que na pauta 
não tám uma indicação mui- 
to clara do direito a pagar. 

Essa commissão fixa o di- 
reito por fórma que, quando 
as fazendas chegam do es- 
trangeiro, o importador sabe 
ao certo qual é o tributo que 
as onéra. 

Esta medida vém effecti- 
vamente acabar com uma 
situação que causava aocom- 
mercio, sobretudo aos ne- 
gociantes de Lisboa e Porto, 
constantes contrariedades e 
prejuízos. Era muitos artigos 
em que a indicação pautal é 
pouco nitida ou omissa, os 
commerciantes faziam a im- 
portação suppondo uma de- 
terminada taxa aduaneira e, 
ao receberem a encommen- 
da, eram obrigados ao pa- 
gamento d^im imposto su- 
perior áquelle com que con- 
tavam e aos interesses do 
seu negocio. 

Dava-se mais. Os impor- 
tadores escarmentados com 
esses percalços pautaes, an- 
tes de effectuarem a encom- 
menda, inquiriam na estação 
aduaneira qual o tributo que 
cabia a uma determinada fa- 
zenda. Um funccionario da 
alfandega marcava-lhe uma 
taxa que o negociante julga- 
va acceitavel; mandava vir 
a mercadoria, mas ná occa- 
sião do despacho outro func- 
cionario aduaneiro era de 
parecer differente e o artigo 
era, apesar de tudo, taxado 
por preço mais elevado do 
que ao principio se estabe- 
lecera. 

Estes factos eram frequ- 
entíssimos e as corporações 
commerciaes reclamaram 
contra o modo arbitrário 
como se eíFectuava este ser- 
viço com sensíveis prejuízos 
e naturaes aborrecimentos 
para os negociantes. D^ma 
das mais importantes casas 
commerciaes da nossa pra- 
ça recebemos varias e bem 
justas queixas por esses in- 
cidentes. Essa casa,que rea- 
lisa uma considerável expor- 
tação para o Brazll, usa dis- 
tribuir, como reclamo aos 
seus productos, uma varie- 
dade de brindes que adqui- 
re no estrangeiro. Ora a 
importação d'esses artigos 
que sendo, é certo, para pro- 
paganda de essa firma de 
commercio, serviam para 
engrandecer os negocios na- 
cionaes e valorisar o traba- 
lho portuguez no Brazil, deu 
causa a constantes desigu- 
aldades de tributação adua- 
neira. 

O prcducto, que tinha um 
méro fim de reclamo, tor- 
nava-se como objecto ven- 
davel, para transação imme- 
diata. Depois esse artigo pa- 
gava umas vezes um impos- 
to, outras vezes uma taxa 
diversa. E tão caro ficou 
a esses negociantes o seu 
processo de propaganda— 
que o Estado deveria auxi- 
liar como um excellente meio 
de fortalecer o nosso com- 
mercio e de o armar de 
meies de sustentar a con- 
corrência estrangeira—etan- 
tas contraredades soffreram 
com a pechice aduaneira, que 

elles limitaram, para evitar 
gastos e incommodos, a sua 
importação a uns poucos ar- 
tigos de tributação segura- 
mente sabida. 

Para desfazer essas arbi- 
trariedades se promulgou a 
medida de que tratamos. O 
commerciante tem agora a 
faculdade de apresentar á 
commissão de revcrificado- 
res as amostras das fazendas 
sobre cujos direitos haja du- 
vida e ella fixará a taxa de 
um modo definitivo, arqui- 
vando se a amostra, sem 
differenças no momento do 
despacho. 

Isto élnnegavelmente sen- 
sato e presta ao commercio 
um serviço valioso. Não o 
desconhecemos nem nega- 
mos ao governo os louvores 
que lhe cabem realmente 
n^ste assumpto. 

Fosse elle assim no resto, 
e nem o publico nem nós 
seriamos tão descrentes na 
concentração liberal, no li- 
beralismo do sr. João Fran- 
co e na dedicação cívica do 
sr. José Luciano! 

——- 

^."-O Hiegional" 

Os boatos de crise de que 
ha dias nos filemos echo, não 
fòram por nós inventados, 
que, como os d'«O Regio- 
nal», estamos muito ao nor- 
te, mas sim dados á lu% da 
publicidade pelo sollicito cor- 
respondente de Lisboa para 
o nosso illustrado collega 
portuense Jornal de Noti- 
cias, a proposito de, por al - 
li, terem sido eleitos quatro 
deputados republicanos. 

O que nos parece, por isso, 
é que, o facto, incommodou 
mais os d'«O Regional» que 
o propriò governo, mas te- 
nham paciência e acostumem- 
se a ouvir as verdades ou a 
ver melhor. 

—-«m»-— 
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l I em Henri Lasserre, 
rfum dia de pachorra, ma- 
ravilhas de monsenhor Pey- 
ramale. A mim, como leigo 
(mas catholico religioso), as 
virtudes excelsas dÃquelle 
verdadeiro padre, electriza- 
ram-me a alma. Noclerica- 
lismo haverá, eu o creio, 
um numero exiguo de imi- 
tadores do abbade Peyra- 
male,—esses imitadores são, 
como elle, virtuosos e, por 
consequência, admiradores 
de tão elevados sentimentos 
de philantropia e honestida- 
de. A esses agradar-lhes-ha, 
tanto ou mais que ao leigo 
crente, o escorço panegyri- 
co e edificante de Lasserre: 
a esses não os punge o sen- 
timento iníquo da emulação, 
da inveja, da baixeza,—por- 
que o perfume da virtude 

embriaga, mas não envene- 
na. Ha, porem, no clerica- 
lismo, como em todos os 
corpos ou seitas, individua- 
lidades (c é enorme o seu 
numero) para quem a figura 
insinuante de Peyramale não 
passa de um absurdo e, con- 
seguintemente, os seus exem- 
plos edificantes constituem, 
para assim dizer, um para- 
logismo ... 

Peyramale installara-se 
na parochia de Aubaréde. 
Fôra para ali em defeza da 
religião, como o soldado vai 
para a guerra em defeza da 
patria. Aquelle adoptava a 
caridade e a virtude para 
afervorar o culto; este a 
polvora e a lamina para 
manter a soberania. 

Um dia apparece-lhe es- 
baforido, com as faces hip- 
pocraticas, um pobre chefe 
de família, seu parochiano. 
A prole absorvera-lhe os 
minguados haveres e dÃhi 
creara uma chusma de cre- 
dores. Estes, que eram re- 
fractários á lei nova, que 
jamais folhearam o Evange- 
lho, perseguiam infrenemen- 
te o infeliz. Abeirara-se, 
porisso, do modesto cura e 
mendigara-lhe um conselho. 
Os conselhos de Peyramale 
eram balsamos: cicatrizavam 
todas as. lesões, ainda que 
os males tivessem um cara- 
cter alarmante. Outro pa- 
dre, creio eu. talvez repel- 
lisse o consulente como im- 
portuno, senão como mise- 
rável. E o importuno ou o 
miserável, desesperado, bus- 
caria no roubo o remedio, 
ou no suicídio o termo da 
dôr... O abbade Peyrama- 
le, porem, depois de escutar 
as misérias do inconsolável 
consulente, reflectira um mo- 
mento. Essa reflexão basea- 
va-se n^ma coisa simples, 
summaria: o virtuoso cura 
não tinha dinheiro! E o af- 
flicto parochiano, para sol- 
ver os compromissos, ne- 
cessitava de quantia avulta- 
da, superior ás suas for- 
ças... 

—Eis o meu conselho,— 
disse o padre, indo abrir 
uma porta—: tome o freio 
que está dependurado nÃ- 
quelle prego. 

Admirado e indeciso, o 
pobre homem pregou os 
olhos no cura: não o com- 
prehendia. 

—Em seguida—prosepuiu 
o ecclesiastico em tom affa- 
vel—irá pôr esse freio no 
cavallo que está pastando no 
cerrado. Depois conduzil-o- 
ha á feira de Tarbes, que 
se realisa hoje; pôde ven- 
del-o e o producto da venda 
tiral-o-ha de embaraços. 

—Mas—atalhou o devedor 
—esse cavallo... 

—E1 meu e eu dou-lh'o. 
Um raio de alegria illumi- 

nou a fronte do pobre. Vi- 
era ali tal como um cego 
recobrar a luz dos olhos, 
mas quasi sem esperança no 
milagre; viera em meio de 
trevas, desalentado, vencido 

pela lucta e pela infelicidade. 
Peyramale, triumphante,res- 
gatou-o, tirou-o do abysmo, 
forta(eceu-o, deu-lhe vida. 

—Ah! que poderei fazer 
pelo senhor cura?... 

—Muito, meu amigo... 
Calar-se; nunca pronunciar 
uma palavra a este respeito. 
Se algo respirar, reclamarei 
essa importância e enviar- 
Ihe-hei um meirinho. 

E' assim a verdadeira e 
san caridade. A caridade, 
quando revestida de appa- 
rato e ostentação, deixa de 
ter aquelle nome,—é vaida- 
de. E a vaidade é tão falsa 
como a mentira... 

Um dia o pae do excellen- 
te cura, o doutor Peyrama- 
le, appareceu de visita em 
casa do filho. Este valeu-se 
de innumeros pretextos para 
obstar a que elle se endere- 
çasse á cavallariça... 

Afinal, em outra visita, o 
pae referiu se ao cavallo e 
mostrou desejos de o vêr... 

—Marcha admiravelmen- 
te,—informou o cura. Na 
semana passada foi a Tar- 
bes a todo o galope, sem 
perder o folego.. . 

—E porque o não tens na 
cavallariça? — interrogou o 
bom velho, entrevendo uma 
pontinha do mysterio. 

—E' impossível tel-o lá 
fechado... 

—Mas não o vejo no pra • 
do. 

Uonsao. 

Plácido Marques. 
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3.° Assistir ás sessões da 
direcção sempre que o jul- 
gue conveniente, podendo 
esta attribuição ser exercida 
separadamente por cada um 
dos membros do conselho; 

4.° Fiscalisar a adminis- 
tração da associação, verifi- 
cando frequentemente o es- 
tado da caixa; 

3.° Dar parecer sobre as 
contas e relatórios apresen- 
tados pela direcção; 

O.0 E, geralmente, vigiar 
por que as disposições da lei 
e dos estatutos sejam obser- 
vados pela direcção. 

CAJP. -VIU 

Ba asscmblca geral 

Art.0 388.°—A assemblêa 
geral é a reunião de todos 
os socios no gozo dos seus 
direitos. 

Art.0 83.°—A assemblêa 
geral é ordinária ou extra- 

ordinária. 
§ 1.° A assemblêa geral 

ordinária reúne duas vezes - 
cada anno: a primeira no 
terceiro domingo de janeiro 
para discutir, approvar ou 
modificar as contas da ge- 
rência, a segunda no primei- 
ro domingo de dezembro 
para eleger a direcção, o 
conselho fiscal e a meza que 
devem entrar em exercício 
no dia 1 de janeiro seguin- 
te. 

§ 8.°—A assemblêa geral 
extraordinária reunir-se-ha, 
devidamente convocada pe- 
lo seu presidente, pela direc- 
ção ou pelo conselho fiscal 
sempre que se julgue neces- 
sário ou quando seja reque- 
rido por 10 socios, nos ter- 
mos do art.0 12, n.0 5.°. 

Art.0 84.°—A assem- 
blêa geral considera-se cons- 
tituída estando presente a 
maioria dos socios maiores 
e do sexo masculino. 

§ (Jnico. Se não houver 
maioria, será novamente 
convocada para oito dias de- 
pois^ então funccionará com 
o numero de socios que es- 
tiver presente. 

Art.0 83.°—A assemblêa 
geral delibera por maioria 
de votos dos socios presen- 
tes. 

Art.0 8O.0—A meza da 
assemblêa geral é composta 
de um presidente e dous se- 
cretários, eleitos annualmen- 
te. 

§ 1:°—O presidente será 
substituído,nas suas faltas ou 
impedimentos, por um vice- 
presidente e os secretários 
pelos respectivos vlce-secrc- 
tarios, também eleitos an- 
nualmente. 

§ 8.°—Faltando algum 
dos membros da meza e seu 
substituto, a assemblêa es- 
colherá outro socio que faça 
as suas vezes. 

Art.0 89.°—Compete á 
meza regular os trabalhos, 
da assemblêa geral. 

Art.0 88.°—E' da com- 
petência da assemblêa geral: 

1.° Discutir, approvar ou 
modificar as contas da ge- 
rência e o parecer do con- 
selho fiscal; 

8.° Eleger a respectiva 
meza, a direcção e o conse- 
lho fiscal: 

3.° Resolver acerca da 
necessidade de reforma dos 
estatutos,no meando para tal 
fim uma commissão, e dis- 
cutir as alterações propos- 
tas; 

4.0 Organisar, discutir e 
approvar os regulamentos 
necessários, de conformida- 
de com os estatutos e com 
a lei; 

5.° Dar a qualificação de 
socios beneméritos aos so- 
cios honorários que satisfa- 
çam ás condições exigidas 
pe'o art.0 3.° § 3.°, sob pro- 
posta de qualquer socio; 

®.0 Resolver os recursos 
que a ella subam das delibe- 
rações da direcção. 

Art.0 8».°— Compete 
ao presidente da assemblêa 
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Teu ióce nome, Maria, 
E' o nome da Virgem - Mãe! 
Nome que reso de Dia; 
De Noite reso-o também.., 

ksses olhares maguados 
Com que me fitas Deidade, 
Parecem olhares roubados 
A' Virgem da Piedade... 

A tua bocca formosa, 
«Cofre rubro de desejos». 
Ai, quem me dera cobril a. 
•De temos, de dôces beijos! 

geral: 
1.° Convocar as sessões 

orJinarias e as extraordiná- 
rias que lhe forem requeri- 
das por 10 socios; 

•.0 Presidir aos trabalhos, 
manter a ordem e admoes- 
tar qualquer socio que se 
affaste dos princípios da ur- 
banidade, não consentindo 
que os oradores sejam in- 
terrompidos, nem que a dis- 
cussão se desvie do assum- 
pto que se ventilar; 

3-° Não conceder a pala- 
vra a cada socio mais que 
tres vezes sobre o mesmo 
assumpto; 

4.° Assignar as actas e 
rubricar o respectivo livro. 

Art." 30.°—Aos secre- 
tários compete a redacção e 
leitura das actas, bem como 
a leitura du expediente. 

CA.!?. X2C 

Dá eleição 

Ari.0 3fl.0—As eleições 
para os diversos cargos da 
associação realisar-se-hao 
na assemblêa geral ordiná- 
ria do mei de de/ embro de 
cada anno, por escrutínio 
secreto e á pluralidade de vo- 
tos, ficando eleitos os que 
obtiverem maioria. 
Ari.0 SS.0—A meza elei- 

toral será composta da as- 
semblêa geral e de mais dous 
socios por ellâ eleitos, que 
servirão de escrutinadores. 

Ari.0 33.°—A chamada 
para a votação será feita 
por um caderno, organisado 
pela direcção, dos socios que 
estejam no goso dos seus di- 
reitos, o qual estará em re- 
clamação durante oito dias 
antes do acto eleitoral. 

(Continua). 

   

E 

§t ff. dí (Seara 

Hoje, ao estender sob a 
minha banca de trabalho os 
linguados em que relatarei 
as noticias doesta localidade, 
fiquei appiehensivo com a 
sorte que esperará a presen- 
te cafta. 

Chegará ao seu destino? 
Veremos. Porque com o 

actual serviço dos correios 
nada se pode affirraar. 

No curto espaço de tem- 
po, em que tenho a honra 
de ser o correspondente de 
esta folha, já conto quatro 
cartas não desencaminhadas, 
porque essas seriam recon- 
duzidas ao logar destinado, 
mar, desapparecidas,o que è 
mais grave. 

Sabemos que, pela forma 

cuidadosa c hábil como o 
expediente é feito na estação 
telegrapho-postal de Coura, 
a culpa não é da responsa- 
bilidade d'esta repartição; 
tenho quasi a certeza de me 
poder queixar do atrapalha- 
do e péssimo serviço das 
ambulâncias. 

Não formulo reclamações, 
porque essas andam cons- 
tantes na imprensa diaria, 
mais lida e prejudicada com 
taes irregularidades dos cor- 
reios. 

Rectificando; sahiu erra- 
díssima a distribuição, por 
mim feita, dos votos alcan- 
çados na ultima eleição aqui 
realisada. 

A lista governamental só 
teve a maioria de 779 vo- 
tos, contra qSa que obteve 
a lista regeneradora. 

Prometti uns commenta- 
ríos qúe explicassem a gran- 
de Victoria das gentes fran- 
quistas, n'uma terra que tu- 
do alcançou materialmente 
do partido regenerador,mas, 
não os faço agora, por jul- 
gar ainda um pouco cêdo 
para a analyse de certos fa- 
ctos pouco honrosos para 
os vencedores. 

Dizem-me que o «Jornal 
de Vianna», orgão dos con- 
centrados no districto, pu- 
blica uma carta «Testa villa, 
em que o seu auctor apre- 
cia a conducta dos regene- 
radores e republicanos lo- 
caes, por occasião das ulti- 
mas eleições para deputados. 
Raríssimas vezes leio aquel- 

le tri-semanario, e se con- 
seguir haver um exemplar 
que exara a citada corres- 
pondência, direi da sua im- 
parcialidade em tal assum- 
pto, que bem merece ser 
tratado com justiça. 

O seu a seu dono. 

* 

Foi chamado a Lisboa o 
ex.m<> sr. dr. Narciso C. Al- 
ves da Cunha, juiz auditor 
no quadro. 

Que será? 
Teremos alguma manifes- 

tação de odio ou vingança 
politica, exercida pelos mo- 
dernos coripheus da gover- 
nança, para magoar o bello 
caracter do digno e pundo- 
noroso chefe dos regenera- 
dores courences? 

Custa-nos acreditar que 
tal succeda, attendendo ao 
passado politico do sr. dr. 
Narciso da Cunha, todo paz 
e concórdia, rectidão e jus- 
tiça, que glorifica o nobre 
vulto do partidarismo local. 

(Continua). 
4—9—906. 

El—Dani. 

Os ladrões assaltaram, na 
noite de sabbado para do- 
mingo, o templo da Mizerl- 
cordia doesta villa,conseguin- 
do roubar a «Caixa das Al- 
mas» que deveria ter, Cal- 
culam, uns 3oi?ooo reis. 

Penetraram pela porta 
collateral, que arrombaram, 
abrindo-lhe primeiramente, 
a buracos de trado, um ori- 
fício de i decimetro de diâ- 
metro, por onde puderam 
destrancal-a. 

Hoiitem foi levantado au- 
to pelo digno escrivão do 
juiz ordinário. 

—De visita aos seus, en- 
contra-se na Albergaria o 
sr. dr. Joaquim Pereira,dis- 
tincto medico municipal dos 
Arcos. 
—Partiram para a praia de 
Ancora a ex,1"" sr." D. Ma- 
riana e ex.ma família, da ca- 
sa do Rosal. 

Correspondente. 

—— 

SiflBIAEBffl 

Noticias politicas 

No dia 29 dizia o Pai^: 
«Informa-nos pessoa que 

está na graça dos deuses, de 
que brevemente o sr. José 
Luciano apresentará ao sr. 
João Franco um pedido que 
elle sabe muito bem que não 
pode ser satisfeito. A não 
satisfação do pedido luclana- 
ceo dará logar a um rom- 
pimento instigado pela se- 
nhora ministra e ha muito 
solicitado pelos progressistas 
sacrificados pelo decreto dos 
córtes». 

F. accrescenta: 
«Não foi com bons olhos 

que o sr. Dias Costa viu o 
enlaee franco-lucianaceo. El- 
le, que é sempre mais pro- 
gressista que o sr. Immacu- 
lado, desesperou quando sou- 
be do attentado. 

Assim tem sido elle um 
dos que mais tem combati- 
do a concentração liberal». 

O mesmo jornal dizia no 
dia 3i: 

«Ha dois dias que corre o 
boato de que não é das mais 
amaveis a forma como o 
Immaculado e Fervilha se 
entendem actualmente. 

Não é só o caso Abel que 
indispôz o Immaculado, mas 
certos córtes que foram fe- 
rir amigos políticos. 

Por isso affirma-se que 
mestre João Franco dá com 
os burrinhos n'agua se não 
toma outra attitude». 

«Constava hontem que a 
Senhora que tem grande in- 
fluencia na politica anda fu- 
riosa com o Fervilha por 
causa dc descontentamento 
em que traz os seus parti- 
dários. 

Quem nos informou ga- 
rante-nos que ella não se 
ensaia para pregar uma des • 
compostura no Franco». 

No dia i.0 d'este mez di- 
zia o correspondente de Lis- 
boa para o Primeiro de Ja- 
neiro: 

«Correram hoje insisten- 
tes boatos de crise ministe- 
rial, dizendo-se que breve- 
mente serão substituídos al- 
guns dos ministros». 

Mais uma dôr de barriga 
para os dVO Regional»! 

Trovoadas 

Na noite de domingo ul- 
timo e tarde de segunda fei- 
ra, pairaram sobre esta vil- 
la duas fortes trovoadas, por 
occasião das quaes choveu 
torrencialmente. 

Este tão desejado manã 
alegrou sobremodo os nos- 
sos lavradores, muito embo- 
ra já nenhuns benefícios pos- 
sa causar á maior parte da 
agricultura, mas entristeceu- 
os também pelos considerá- 
veis prejuízos que a alguns 
causou. 

O regato de Canles, que 
é o mesmo que passa na 
ponte de S. Lourenço, em 
Prado, com o enormissimo 
volume d^gua que inespe- 
radamente lhe adveio das 
montanhas, destruiu moi • 
nhos, derrubou paredes, ar- 
ruinou campos e latadas, ar- 
rancou arvores e fez mo- 
ver pedras de tal tamanho 
que, só vendo, se pôde 
acreditar. 

Não ha memoria d'uma 
tal enchente a qual, apesar 
de Ser pouco duradoura, ia 
também fazendo victimas. 

Os prejuisos são calcula- 
dos em valor superior a 
i:oooj5ooo reis e a maior 
parte d,clles pertencem a 
lavradores pouco remedia- 
dos. 

Um dos moinhos destruí- 
dos, era ainda quasi novo e 
feito com toda a segurança. 
Pois no local não ficou uma 
única pedra que lhe dissesse 
respeito e o seu pé foi ar- 
remessado á distancia . de 
mais de 5o metros. 

Na freguezia de Castro 
Laboreiro, também uma fa- 
ísca matou dois porcos, al- 
guma rez e incendiou uma 
casa. 

  
<fA I¥os§a DaÉrfla» 

Temos presente o n.0 41 
d^sta interessante revista 
bi-mensal que se publica em 
Lisboa sob a direcção com- 
petentissima e assaz escru- 
pulosa do nosso distincto ca- 
marada sr. Alberto Bessa. 

E' uma revista sem egual 
entre nós, porque, em cada 
um'dos seus números, occu- 
pa-se sempre dhjma cidade, 
villa ou aldeia de Portugal, 
acompanhando os artigos 
respectivos de nítidas photo- 
gravuras representando os 
pontos mais typicos e pitto- 
rescos d'essas localidades. 

Assim, o n.0 41, insere 
quatro magnificas photogra- 
vuras de Melgaço, represen- 
tando: O escriptorio da em- 
presa das aguas do Peto; a 
torre do Castello de Melga- 
ço; a Capella da Senhorà 
da Orada, e o solar do Re- 
^•MCHg-o.acotnpanhadas d'um 
bello artigo. 

Assignem, pois, todos A 
Nossa Patria, que vale a 
pena. 

Pedidos á R. da Condes- 
sa, 60 (Ao Carmo), Lisboa. 

Contribuição predial 

Na distribuição do contin- 
gente da contribuição predial 
feita pelos differentes con- 
celhos d'cste districto, no 
corrente anno, coube ao de 
Melgaço, por decreto de 14 
d^gosto ultimo, a quantia 
de 7:33o)9o86 rs.. 

—-Hd»  

Pertence ao nosso estimado 
collega «O Primeiro de Janeiro», 
o artigo que hoje publicamos era 
primeiro logar. 

Daptisadò 

Na egreja parochial de 
Prado, baptisou-se solem- 
nemente pelas 4 horas da 
tarde do ultimo domingo, um 
filhinho do sr. Antonio F. 
dKJliveira, bemquisto com- 
merciante da praça do Pa- 
rá, e da ex.ma sr.» D. Sarah 
Solheiro d'01iveira, presada 
filha do sr. Hermenegildo 
José Solheiro, abastado pro- 
prietário d'aquella freguezia. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Maria Leonor 
da Motta, sympathlca filha 
do importante capitalista 
portuense sr. Manoel José 
da Motta, e o sr. Hermene- 
gildo Solheiro Júnior, apre- 
ciável cavalheiro e conside- 
rado commerciante da praça 
do Pará, os quaes deram ao 
neophito o nome de Anto- 
nio. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações da fa- 
mília dos sr.e' Solheiros e 
findo elle foi servido aos con- 
vidados um opíparo jantar 
que se prolongou até altas 
horas da noite. 

Multas felicitações, com 
os mais ardentes votos pelas 
prosperidades do recem-ba- 
ptisado. 

——- 
Os que morrem 

Em Monsão, falleceu ha 
dias, victimado por uma le- 
são cardíaca, o antigo e hon- 
rado commerciante d^quel- 
la praça, sr. José Francisco 
da Silva Guimarães. 

Era um perfeito cavalhei- 
ro e geralmente estimado 
por todos que o conheciam. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia enluctada. 

i'i ^TrWè 

«lunta «Tlnspccçâo 

A inspecção aos mancebos 
recenseados por este conce- 
lho no corrente anno,começa 
no dia 19 do corrente mez, 
pela ordem seguinte; 

Os das freguezias d'Alva- 
rede, Castro Laboreiro,Cha- 
/iães, Christoval e Cousso, 
no dia 19; os das fregueziaâ 
de Cubalhão, Fiães, Gave, 
Lamas de Mouro, villa de 
Melgaço, Paços, Parada do 
Monte e Penso, no dia 20; 
e os das freguezias de Pa- 
derne, S. Paio, Remoães e 
Roucas no dia 21. 

Aviso aos interessados. 

«Aollclas da Guarda» 

E' o titulo d^im novo jor- 
nal que começou a publicar- 
se na Guarda, e que é orgão 
do partido regenerador nV 
quelle districto. 

Agradecemos a visita e 
fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

   

Incêndio 

Na quinta feira da sema- 
na passada, pelas 7'/» horas 
da manhã, manifestou-se um 
violento incêndio n'um bar- 
racão de madeira que fica 
junto da casa do fallecido 
sr. Pedro Gomes, sita á pra- 
ça do Commercio dVsta vil- 
la e que, actualmente, está 
sendo habitada pelo sr. An- 
tonio de Barros. 

Õs soccorros foram prom- 
piamente prestados, mas 
ainda assim os prejuízos fo- 
ram quasi totaes. 

O incêndio teve logar de- 
vido ao pouco cuidado d^ma 
creada do sr. Barros. 

 — 

Anglo lio 

No ultimo sabbado falle- 
ceu n^sta villa um filhinho 
do sr. Manoel J osé da Cos- 
ta, ir.telligente aspirante da 
repartição de fazenda d'este 
concelho. 

No préstito, encorpora- 
ram se muitos dos seus ami- 
gos e a banda da associação 
«Centro Artístico Melgacen- 
se». 

Os nossos cumprimentos. 

•'-ôwIWt'11 

Taxas pastaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 180 reis 
Marco  232 » 
Corôa 189 » 
Peseta 180 » 
Dollar i|fk>5o » 
Sterlino  53 

4' ultima hora 

Vamos ter recomposição 
ministerial. Assim o diz o 
IIlustrado, depois de trans- 
crever um artigo encommen- 
dado para o Temps de Pa- 
ris. 

Parece que entram para 
o ministério dois progressis- 
tas: os srs. Antonio Cabral 
e conde de Penha Garcia, 
segundos uns, e no di^er de 
outros os srs. Moreira Jú- 
nior e Espergueira. 

Ha também quem diga 
que um dos ministros novos 
será o sr. D. Miguel Perei- 
ra Coutinho. 

Que dirá agora O Regio- 
nal? 

^ARTÃO DE ENS 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.m4 sr.* D. Ro- 
salina Candida Alves e o 
sr. Joaquim Gonçalves 
Fernandes, 

Amanhã—o menino Pedro 
dos Santos Gomes, 

Sabbado—os srs. Francisco 
Pires e Francisco José Ri- 
beiro. 

Domingo—a ex.ma sr.* D. 
Hortença de Lourdes da 
Motta. 

Quarta feira—a ex.m• sr.» 
D. Leolinda Solheiro. 

1 _ 
« « « • • • * 

iâlISlEA 

Está entre nós o sr. Do- 
mingos José Alves, estimá- 
vel cavalheiro de Leça. 

—Esteve no Porto, o sr. 
José Joaquim Alves. 

—Também esteve cm Vi- 
anna o sr. dr. Antonio Pe- 
reira de Sousa, muito digno 
administrador d^ste conce- 
lho. 

—Encontra-se em Penso, 
com sua ex.m* família, o 
considerado commerciante 
da praça de Lisboa sr. Mar- 
cellino Ulydio Pereira. 

—Chegou a Lisboa, vindo 
do Pará, o nosso estimado 
conterrâneo e i m p o r t a nte 
commerciante d^qoella pra- 
ça, sr. Antonio J. Moreira. 

Que em breves dias o ve- 
iamos entre nós, são os nos- 
sos desejos. 

—Encontra-sc no Pezo, a 

k 



$ ornai de ÍMelgaço o 
■J 

Veríssimo de Moraes,, nosso 
estimado collega do Notici- 
oso. 

—Regressou de Ancora, 
com sua estimada família, o 
sr. Victor Manoel Vaz. 

•—Acha-se muito doente 
a menina Anna, estremeci- 
dá filha do nosso amigo sr. 
Justiniano Antonio Esteves, 
dVsta villa. 
Dèsèjamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—Também passa incom- 

nfodada, a presada esposa 
do nosso amigo sr. João Ba- 
ptista de Carvalho, intelll- 
gente aferidor e acreditado 
negociante da Carreira, de 
S. Paio. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou de Monsao 
o sr. Francisco Antonio Es- 
teves, muito digno vice- 
consul de Hespanha tfesta 
villa. 

Comarca de 

Melgaço 

No Juiso de Direito de 
esta comarca de Melgaço e 
cartório do 3.* officio se 
processaram uns autos de 
acção de separação de pes- 
soas e bens, em que foi 
auctora Rosa Joaquina Al- 
ves, e reo seu marido, 
Francisco d'Araujo, ambos 
lavradores, do logar do Pi- 
co, frcguezia de Ghaviães, 
cuja acção terminou por 
reconciliação entre os côn- 
juges, sendo esta julgada 
por sentença de 20 do cor- 
rente mez. 

Melgaço, 21 d^gosto de 
3906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, é superior a lodos os syste- 

raas atè hoje conhecidos. Isento do perigos, de funcciouameulo absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Bncarrega-se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa 0 Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais drfficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços Jbímitadíssimos 

gazometros construídos wf^ta officina.- 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim § 
Esteves. 

8.°—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.°—Para o Grande notei do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

3.°—Para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
I.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
8.0 Para a casa da Tunn XâelgaccDse. 

Para a pharmacia do Sri Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systema Vermorel S(»ooo rs. 
«Gaillot cjjjooo rs. 
«Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de 1." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.* qualidade. 
Compras superiores a i5 kiios, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a zfiSoo rs. 
Outras ditas a     2^000 

« « « « « « 2|$20O » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

râsms Tm mia 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, dcsda Moo- 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
t i^oo e [ôfioo rs., a 900rs. 

MEIR.OIB.A.íh.I.A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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BA «BKAZZ£<X.SZ»A.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CTAMAS BE FEBBC 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Tender multo e ganhar pouco é o systemt> 

adoptado na 

LOJA mm 00 ESTEVIS 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAR de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.IIVAS Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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aqui vedes junto a mim. e para quem a vida 
não tem sido também mais do que uma serie 
de desgostos e de amarguradas lagrimas. Es- 
queci-me d^ella por muito tempo, e emquan- 
to se tratava da minha união com outro ente 
não menos virtuoso e não menos digno, esta 
infeliz finava-se a pouco e pouco, ralando em 
seu coração os desgostos que eu lhe causava, 
pelo esquecimento a que votei o seu puio e 
grandioso amor. A Providencia Divina, po- 
rém, que na mais minima cousa faz sentir os 
seus santos influxos, quiz que esse ente a quem 
eu estava proximo a unir-me, fôsse o pró- 
prio a fazer conhecer os meus deveres de ho- 
mem de bem, impellindo-me, com o sacrifí- 
cio do seu proprio coração, a unir-me a essa 
desventurada a quem de direito pertencia a 
minha mão de esposo. Grandiosa alma! su- 
blime coração, digno exemplo para todas es- 
sas mulheres que se presam de virtuosas e 
desprendidas das vaidades humanas e superi- 
ores aos impulsos da sua vontade!... Se eu, 
Deolinda, não lhe posso demonstrar em vida 
a minha gratidão e o respeito que devo á no- 
breza dos seus sentimentos, creia que no meu 
coração vai bem gravada a lembrança da 
acção evangélica que praticou, e que eu junto 
de Deus intercederei pela sua felicidade na 
terra, pedindo áquellc um premio para as 
suas virtudes.... 

ENSAIOS LITTERARIOS 288 

—Eu não exijo, Rosa, peço; agora, que vou 
vêr satisfeito o meu maior desejo, nada mais 
me resta n^ste mundo. O nosso casamento 
far-se-ha hoje mesmo.... sinto-me definhar 
tão lentamente, que temo não poder chegar 
a saldar essa grande divida.... 

—Oh, não diga isso, Fernandinho; ha-de 
viver para amar-me. 

—E' impossível, mioha querida esposa; co- 
nheço perfeitamente o estado em que estou 
para nutrir taes esperanças; ainda assim, não 
creias que me intimida a morte,oh, não; sou 
bastante feliz porque levo a firme convicção 
de ter cumprido um dever sagrado para com 
uma mulher que sinceramente me idolatrou 
e que respeitará a minha memoria depois que 
eu deixar de existir tu iras, depois,todos 
os dias, ajoelhar aos pés da minha campa, e 
orvalhar com as lagrimas dos teus olhos as 
flôres silvestres que brotarem por sobre ella, 
não é verdade? 

—Emquanto Deus não me chamar também 
para jnnto de si; poucos dias talvez lhe so 
breviverei, Fernando, e o meu único desejo 
é que a minha perigrinação n^ste mundo se- 
ja bem curta depois da sua morte, para ma 
depressa viver no ceo, com o ente que eu 
mais idolatrei na terra; lá então seremos jun 
tos eternamente, não é assim, Fernando? 

Fernando limitou-sc a fitar o rosto pallid" 
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# ARXOES DE VXSITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commcrclo, canto da rna de 
Rio do Porto '' 

—MELCiAÇO— 

■4 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de iqualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
todo vende a preços modicos. 

Vér para crêr 
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EST.A offlcina enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes. Urros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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i AKTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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^raudiísí i oaçiaJa «[.'«fãí ãe çasimicas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

'Kptipas brancas, para 
homem e senhora 

FATOS POR MEDIDA /" .«JW- 
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da sua amante, e murmurou apenas: 
—Minha pobre Rosa! 
N'este momento a porta do quarto entre- 

abriu-se e a figura de Deolinda destacou-se 
no lumiar. 

Caminhou alguns passos para junto do do- 
ente, e quando chegou proximo d'elle, Rosa 
lançou-se-lhe nos braços, exclamando entre 
um soluçar constante; 

—Perdoe-me, Deolinda, perdoe-me. 
—E que tenho eu que perdoar-te minha 

pobre amiga?—respondeu a joven—acaso não 
cumpri com os deveres de uma mulher de 
bem e perfeitamente conhecedora dos teus 
direitos?... mas não fallemos mai? nestas 
cousas.... creio que está tudo resolvido en- 
tre ambos, não é assim? 

—E' verdade, Deolinda—respendeu Fer- 
nando:—agora c que lhe peço é que o nosso 
casamento seja o mais breve possível. 

—Está já tudo prevenido, meus amigos. 
—E meus paes? )á os fez scienles dos meus 

desejos? 
—Já; agora cumpre-Ihe também pedir-lhes 

o seu consentimento. 
—Vá então chamal-os, Deolinda. 
A filha da baroneza sahiu, voltando d^hl 

a pouco acompanhada dos paes de Fernando, 
da avó de Rosa, e de algumas outras pes- 
soas, que entraram todos no quarto do do- 
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ente. 
Fernando, fazendo então um esforço sobre 

si, endireitomre um pouco sobre o" leito, e 
acenando para que se approximassem mais 
d'ellè, exclamou com a voz já cava c débil 
pela falta de alento: 

—Meus queridos paes; a fatalidade tocou- 
me com o seu dedo das desventuras,e fez-me 
prostrar n*este leito de soffrimento, na idade 
mais bella da existência, e quando um hori- 
sonte de felicidade se abria perante o meu 
futuro. Deus, porém, assim o quer, e nós, 
como bons christãos, devemos respeitar os 
seus insondáveis desígnios, e não maldizer 
nunca as suas vontades santas. Sinto a mor- 
te transviar-me a pouco e pouco do caminho 
da vida, e vejo já bem perto o termo d^sta 
curta viagem. A minha morte deve ser um 
doloroso golpe para vós, meus bons paes, 
para quem eu fui sempre o alvo de todos os 
vossos cuidados, de todos as vossas esperan- 
ças. A Providencia, porém, não quiz que a 
vossa felicidade na minha contemplação fosse 
duradoura, e em breve me arrebatará de 
vossos braços queridos.... Agora meus af- 
feiçoados paes, ha um único e final desejo que 
eu queria ver cumprido, e do qual vos hão- 
de ter já feito scientes.... E' de não dar a 
alma a Deus sem me ver unido pelos laços 
sagrados da religião, a este pobre anjo que 
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